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Unidades de saúde
têm remédios vencidos
e aparelhos quebrados

AUDITORIA

Aparelhos quebrados e re-
médios vencidos foram algu-
mas das situações verificadas
em uma auditoria surpresa do
Tribunal de Contas do Estado
de São Paulo (TCESP) em 170
unidades de saúde gerencia-
das por organizações sociais
(OS) no estado. Em mais de
30% das unidades,  havia
equipamentos quebrados, e
em 10%, foram encontrados
medicamentos com validade
vencida.  

A auditoria foi feita quinta-
feira passada em 98 cidades,
com 131 equipamentos muni-
cipais e 39 estaduais fiscaliza-
dos. Os números serão com-
parados com os de fiscalização
feita em outubro do ano pas-
sado. De acordo com o presi-
dente do tribunal, conselheiro
Sidney Beraldo, a comparação
será divulgada na próxima se-
mana e mostrará quais provi-
dências foram tomadas. 

Também chama a atenção
o fato de que 53,53% das uni-
dades não tinham auto de vis-
toria do Corpo de Bombeiros,
documento que atesta o res-
peito às regras de segurança
contra incêndio. Foram iden-
tificadas ainda falhas em áreas
de armazenamento de remé-
dios e na limpeza (22,35%). 

Em 21,95% dos casos, fo-
ram verificadas dificuldades
para transferência de pacien-
tes. Em quase 30% das unida-
des vistoriadas não há ambu-
lância para fazer a transferên-
cia. A auditoria também iden-

tificou que o controle de fre-
quência dos médicos ainda é
feito manualmente em mais
de metade dos locais visitados
(52,91%). 

Em 90,59% das unidades, a
acessibilidade para pessoas
com necessidades especiais é
garantida, mas ainda afeta 16
unidades. O prontuário ele-
trônico do paciente, que reú-
ne todos os procedimentos
realizados é usado em 62,35%
das unidades. Em 21,18%, es-
tá parcialmente implantado
e, em 16,47%, não está dispo-
nível.

O TCESP destaca que a
prestação do serviço por orga-
nizações sociais não exime os
gestores públicos da obriga-
ção de acompanhar e fiscali-
zar a atuação dessas entida-
des. Em nota, Beraldo observa
que “muitos administradores
estão simplesmente deixando
isso de lado”.

O Painel do Terceiro Setor
do tribunal informa que, entre
janeiro e junho deste ano, o
governo estadual transferiu
mais de R$ 4 bilhões para enti-
dades privadas da área da saú-
de. As prefeituras, por sua vez,
repassaram quase R$ 3,5 bi-
lhões para organizações so-
ciais do setor. 

Em nota, a Secretaria de Es-
tado da Saúde diz que aguarda
o relatório final da fiscalização
com os apontamentos em ca-
da unidade de saúde para pos-
terior análise e tomada das
providências cabíveis.

GENOCÍDIO

Movimentos sociais se unem
em solidariedade a palestinos 
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

M
ovimentos sociais,
sindicatos e parti-
dos políticos se uni-

ram em ato em solidariedade ao
povo palestino nesta sexta-feira,
em frente ao Consulado de Is-
rael, zona sul da capital paulista.   

A Organização das Nações
Unidas (ONU) contabiliza 11 mil
mortos no conflito entre o grupo
palestino Hamas e Israel, a gran-
de maioria da Faixa de Gaza,
com base em dados do Ministé-
rio da Saúde de Gaza. “No geno-
cídio em curso em Gaza, pes-
soas morrendo de fome e sede
vão ser o próximo corpo estilha-
çado por uma bomba jogada”,
disse a coordenadora da Frente
em Defesa do Povo Palestino, a
jornalista palestino-brasileira
Soraya Misleh. 

O ato, que é o sexto sobre o
tema na cidade, reuniu cerca de
120 pessoas, a partir de 11h, e
foi acompanhando por 12 viatu-
ras e 14 motos da Polícia Militar
no local, além de algumas ou-
tras viaturas nos arredores.
Bandeiras palestinas e cartazes
pedindo “cessar fogo imediato”,
“fim do bloqueio a Gaza”, “Pa-
lestina livre” e “solidariedade
ao povo palestino” foram levan-
tados no local.

Entre as entidades que esta-
vam presentes e apoiaram a
manifestação, estavam o Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-

lo, Osasco e Região, a Central
única dos Trabalhadores (CUT),
Movimentos do Trabalhadores
Sem Terra, CSP Conlutas, Sindi-
cato dos Metroviários de SP,
Partido da Causa Operária
(PCO) e Partido dos Trabalha-
dores (PT). 

“O 1,5 milhão dos 2,4 milhões
de palestinos já tiveram que se
tornar refugiados mais uma vez,
tendo que sair do norte para o
sul. Enquanto isso, uma limpeza
étnica avançada em toda a Pa-
lestina, uma repressão, uma cri-
minalização e uma censura
muito forte contra todo o povo
palestino”, lamentou Misleh. 

Ela ressalta que são “13 mi-
lhões de palestinos no mundo, 6
milhões em campos de refugia-
dos impedidos do legítimo direi-
to de retornar, milhares na diás-
pora, outra metade submetida a
mais de 75 anos na contínua
Nakba, a catástrofe palestina
(palavra árabe que se refere ao
êxodo de palestinos de áreas
que se tornariam Israel)”. 

“Agora nós vemos uma nova
fase da Nakba, com Israel que-
rendo partir para sua solução fi-
nal. Mas nós estamos aqui para
dizer não, não vamos permitir,
vamos continuar a lutar contra
isso, para parar o genocídio e
para por fim a esse regime brutal
de apartheid, colonização, lim-
peza étnica e genocídio”, disse
Misleh. Ela defende ainda a rup-
tura, pelo governo brasileiro, de

relações econômicas, militares e
diplomáticas com Israel. 

VOZES JUDAICAS
Yuri Haasz, integrante do

Coletivo Vozes Judaicas por Li-
bertação, que estava no ato,
destacou que Israel não repre-
senta a coletividade judaica e
que há diversidade de perspec-
tivas sobre o que acontece na
região atualmente. “Inclusive
nessa violência mais recente,
nesse genocídio, nesse massa-
cre genocida que está aconte-
cendo em Gaza agora, ao qual
nós nos opomos”, disse. 

Segundo ele, é importante re-
conhecer quão duro foi o ataque
do Hamas em 7 de outubro, que
atingiu familiares e amigos da
comunidade judaica no Brasil.

“Nós fomos impactados pes-
soalmente e reconhecemos que
foi uma atrocidade e, ao mesmo
tempo, a gente reconhece que
essa atrocidade, essa violência,
ela não emerge do nada. Ela
emerge dentro de um contexto
de opressão contínua que acon-
tece já há 75 anos contra o povo
palestino, quando Israel foi fun-
dado”, contextualiza. 

Diversos discursos no ato
apontaram que a fundação de
Israel foi feita a partir de uma
limpeza étnica na região, com
uma expulsão em massa dos
palestinos das suas terras.
Haasz avalia que este é um cri-
me que nunca teve restauração.

“Nunca houve justiça em rela-
ção a isso, e essa é a origem des-
sa violência ao longo dos anos.
E Israel acabou se formando
como um estado de apartheid,
dominando duas populações
com dois sistemas de lei dife-
rentes”, disse. 

De acordo com Haasz, os ju-
deus têm proteções, democra-
cia, direitos civis, e os palestinos
são regidos pelo que chamou de
governo militar, não tendo os
mesmos direitos, sendo “conti-
nuamente oprimidos, cercea-
dos, mortos, despejados das
suas casas e das suas terras”. 

Ele acrescenta que a crítica
ao estado de Israel não é a mes-
ma coisa que antissemitismo.
“Eu sou neto de sobreviventes
do holocausto nazista, a maior
parte da minha família foi assas-
sinada durante o holocausto, eu
reconheço que o antissemitismo
é um problema verdadeiro e real
e que precisa ser combatido, da
mesma forma que islamofobia,
que racismo”, disse. 

Haasz explica que criticar as
políticas do estado de Israel, sua
estrutura, a opressão que Israel
exerce sobre os palestinos, a vio-
lação de direitos humanos, do di-
reito internacional, não constitui
antissemitismo. “Não está discri-
minando judeus apenas por se-
rem judeus e desumanizando ju-
deus apenas por serem judeus.
Está criticando uma política con-
creta de estado”, finalizou.

Produtores rurais de SP promovem
transformações sociais e ambientais 

No ano de 2016, Ana de Paula
Abreu adquiriu um sítio de pro-
dução de goiaba em Nazaré
Paulista, município da micro-
rregião de Bragança Paulista.
Contudo, após chegar na pro-
priedade, percebeu que não
queria produzir as frutas com o
uso de defensivos e fertilizantes
químicos.

Então, com o objetivo de co-
meçar a cultivar de forma agroe-
cológica, a produtora entrou em
contato com uma unidade da
Casa da Agricultura, iniciativa
da Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI), ór-
gão ligado à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA),
que tem a missão de auxiliar
produtores por todo o Estado.

“Estamos com o Protocolo
de Transição Agroecológica
desde 2018. Durante este perío-
do, abolimos todos os produtos
químicos para evitar qualquer
tipo de dano ao meio ambiente.
No começo não foi fácil, perde-
mos safras até a natureza e o so-
lo se equilibrarem novamente.
Após muito trabalho, começa-
mos a ver joaninhas e abelhas
voltarem”, contou Ana, pro-
prietária do De Paula Produtos
Artesanais.

Assim como Ana de Paula,
centenas de produtores rurais
paulistas estão em processo de
transição agroecológica, que
busca transformar a produção
recuperando a fertilidade do so-
lo e o equilíbrio do ecossistema
considerando os aspectos so-
ciais, culturais e econômicos de
cada região.

Os alimentos produzidos e
colhidos pelos princípios da
agroecologia são mais saudáveis
e de maior valor nutricional,
sendo mais atrativos para os
consumidores.

“Os produtores nos contam

as vantagens da transição agroe-
cológica. Eles já se diferenciam
do mercado antes mesmo de
conseguirem o certificado final.
Prefeituras já compraram des-
ses produtores devido aos ali-
mentos diferenciados que são
oferecidos”, conta Araci Ka-
miyama, especialista ambiental
na CATI e Gestora do Protocolo
de Transição Agroecológica.

A valorização ambiental, co-
mercial e nutricional dos produ-
tos agroecológicos é destacada
por Ana: “as goiabas se torna-
ram lindas, grandes, quando vo-
cê pega a fruta na mão, já vê a di-
ferença na casca, no cheiro e no
sabor”, afirmou a produtora,
que passou a agregar valor ao
seu negócio por meio do proces-
samento agroindustrial e agora
produz, além da tradicional
goiabada cascão, geléias, cerve-
ja e até amanteigados.

“A partir do momento em
que eu peguei o protocolo de
transição, tudo mudou: o pro-
duto ficou conhecido, o sítio fi-
cou conhecido, as pessoas
acham o máximo esse cuidado
com a natureza. É muito satisfa-
tório”, ressaltou a agricultora.

A transição agroecológica
passa por várias etapas. Uma lis-
ta de boas práticas é utilizada
como orientação, destacando a
sustentabilidade do solo; utili-
zação de adubos verdes e orgâ-
nicos; uso racional de água; ma-
nejo ecológico de pragas e
doenças; além da destinação
correta de resíduos. Todo esse
processo é acompanhado e re-
gistrado por um técnico. “Com a
extensão rural, o produtor fica
cada vez mais mais capacitado e
isso reflete na qualidade de vida
para todas as pessoas envolvi-
das no processo”, afirmou Ri-
cardo Pereira, coordenador da
CATI.

AGROECOLOGIA
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Os alimentos agroecológicos,
além de serem orgânicos, são
diferenciados desde a origem,
utilizando um modo de produ-
ção diversificado e sustentável,
considerando o perfil do solo e
do bioma local, além de fortale-
cer a economia regional.

Em todo o Estado de São Pau-
lo, já são mais de 8.300 hectares
em processo agroecológico,
principalmente de pequenos
agricultores, de assentados e, re-
centemente, o primeiro quilom-
bo iniciou o protocolo.

O Protocolo de Transição
Agroecológica é uma iniciativa
do Estado de SP promovida pela
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística, (SE-
MIL) e pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA).

No dia 3 de novembro, o se-

cretário executivo de Agricul-
tura e Abastecimento, Edson
Fernandes, representou o go-
vernador do Estado, Tarcísio
de Freitas, no 7° Encontro Pau-
lista de Agroecologia. O evento
ocorreu em São Roque e reuniu
agricultores, técnicos, pesqui-
sadores e estudantes para dis-
cutir os rumos da Agroecologia
Paulista.

O interesse por alimentos
orgânicos vem crescendo no
Brasil. De acordo com a Orga-
nis, Associação de Promoção
dos Orgânicos, em 2020 o mer-
cado de produtos orgânicos
cresceu mais de 30% no país
em relação ao ano anterior,
movimentando cerca de R$ 5,8
bilhões. A estimativa para 2023
é de que o setor supere a marca
de R$ 7 bilhões.
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